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RESUMO 

 

 
A comunidade zooplanctônica constitui um grupo de organismos de importância na 

manutenção da estabilidade das cadeias tróficas em ecossistemas aquáticos. Com as 

mudanças climáticas, é evidente as alterações na abundância e diversidade desses 

organismos, principalmente em épocas de alta pluviosidade. O presente estudo tem 

como objetivo analisar a influência das chuvas na alteração dos fatores abióticos e na 

distribuição do zooplâncton no estuário do semiárido, do rio Mamanguape. A 

amostragem foi coletada durante o período chuvoso, sendo realizados arrastos de 

subsuperfície, durante o período quando ocorreram as maiores precipitações e outros 

realizados quando esses valores foram menores. Com isso foi coletado um total de 142 

amostras, e contabilizados cerca de 39 táxons constituintes do zooplâncton, com as 

maiores frequências sendo dos copépodas Calanoida e Cyclopoida com valores  de 

100% para ambos táxons, seguidos de Zoea de Brachyura (92,25%), Náuplio de 

Cirripédia (82,39%) e para as larvas de Gastropoda e Bivalvia com 61,26% de 

frequência para ambos táxons. Nossos dados evidenciaram as maiores densidade no 

período de maior precipitação, com isso, tiveram correlações positivas entre os fatores 

ambientais (salinidade, temperatura, profundidade, pluviosidade e a transparência) com 

a densidade. Durante o estudo os resultados apontaram para uma variação espaço- 

temporal da comunidade zooplanctônica, com indicações que a pluviosidade foi uma 

importante variável ambiental a controlar (environmental drivers) a dinâmica das 

populações desses organismos no estuário. 

Palavras-chave: Fatores abióticos, Densidade zooplanctônica, Precipitação. 



ABSTRACT 

 

 
 

The zooplankton community is an important group of organisms that maintain the 

aquatic trophic chain. With climate change, changes in the abundance and diversity of 

these organisms are evident, especially in times of high rainfall. The present study aims 

to analyze the influence of rainfall on the alteration of abiotic factors and the 

distribution of zooplankton in the Mamanguape river semiarid estuary. Sampling was 

collected during the rainy season, and subsurface dragging was performed during the 

period when the highest rainfall occurred and others when the values were lower. As a 

result, a total of 142 samples were collected and about 39 zooplankton taxa, with the 

highest frequencies being the Calanóida and Cyclopóida copepods with values of 100% 

for both taxa, followed by Zoea de Brachyura (92.25%) , Cirripedia nauplius (82.39%) 

and for Gastropoda and Bivalvia larvae with 61.26% frequency for both taxa. Our data 

showed the highest density in the period of highest precipitation, thus, had positive 

correlations between environmental factors (salinity, temperature, depth, rainfall and 

transparency) with density, ie, the higher the values of these variables, the higher is the 

density of the zooplankton community. During the study the results pointed to a 

spatiotemporal variation of the zooplankton community, indicating that rainfall was an 

important environmental variable to control the environmental dynamics of the 

populations of these organisms in the estuary. 

.Keywords: Abiotic factors, Zooplankton density, Rainfall. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 
Como ambientes de transição, os estuários estabelecem uma interação entre as 

águas marinhas e continentais, provocando variações na amplitude das variáveis 

químicas e físicas da água que por sua vez, influenciam nas características fisiológicas e 

nos padrões estruturadores das comunidades que utilizam esses ambientes 

(VASCONCELOS et al., 2015). Nas regiões semiáridas, a irregularidade e escassez das 

chuvas faz com que os rios sejam classificados como intermitentes, ou seja, durante a 

estação seca, o fluxo de água doce não chega aos estuários, assim, grande parte do 

aporte de água doce nesses ambientes é proveniente das chuvas que ocorrem no litoral 

(ARAÚJO, 2011). E como consequência, pode provocar uma série de alterações dos 

fatores ambientais, como salinidade, temperatura, turbidez e oxigênio dissolvido, os 

quais podem funcionar como barreiras à dispersão, atuando na filtragem das espécies ao 

longo do gradiente estuarino (SOUZA, 2012). 

O zooplâncton, constitui um importante grupo de organismos mantenedores da 

cadeia trófica aquática, cuja densidade e biomassa influenciam tanto o fitoplâncton 

quanto as comunidades de peixes por meio dos controles top-down e bottom-up sendo 

considerados elementos importantes para o funcionamento dos ecossistemas aquáticos 

(SUZUKI, NAKAYAMA, 2013; MARQUES et al., 2007; WETZEL, 2001; AGGIO, 

2015). 

Nos ultimos anos, devido aos processos relacionados com as mudanças 

climáticas, é notório as mudanças na abundância e diversidade desses organismos, 

principalmente em épocas de alta pluviosidade (PRIMO et al., 2009). Mudanças na 

temperatura também podem causar algumas alterações na comunidade ou no número de 

indivídios, ou ainda influenciando no tamanho corporal , principalmente em anos que 

são registrados as maiores temperaturas (STEMPNIEWICZ et al., 2007). Mudanças na 

salinidade do estuário causada por mudanças no regime pluviométrico são responsáveis 

também por respostas fisiológicas e alterações na abundância dos copépodes nos 

estuários (MAGALHÃES et al., 2015) , uma vez que tais mudanças afetam o 

desenvolvimento de larvas planctônicas (COMO OCORRE) (DAUVIN E DESROY 

2005; NAGELKERKEN et al., 2008; MAGALHÃES et al., 2015). 
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Todas essas alterações em decorrência das mudanças climáticas resultam em 

certas modificação na estrutura e abundância do zooplâncton. Em alguns estudos, 

relacionados aos copépodes, demonstram o aumento na predominância de Calanoida em 

períodos mais quentes, ao contrário dos Cyclopoida que apresentam maior abundância 

nas épocas mais frias (SOUZA, 2012; HOOFF e PETERSON 2006). Essa alteração no 

tamanho ocorre devido a uma maturação precoce mais rápido dos organismos fazendo 

com que ocorra gestações mais rápidas em temperaturas mais elevadas, que podem ser 

causadas pela escassez da chuva, assim comecem a se reproduzir em tamanhos menores. 

Relacionado a comunidade pode acontecer dois tipos de mudanças, no crescimento da 

proporção dos copépodes menores endêmicos ou ocorre o ganho ou perda na 

diversidade de espécies mais resistente ao calor em relação as espécies menos 

resistentes (RICE et al., 2014). Na parte costeira do Atlântico, três ordens de copépodes 

são essenciais entre os produtores primários e consumidores secundários relacionado a 

alimentaçao aquática, são eles : Calanoida, Cyclopoida e Harpacticoida (TURNER 

1984; JOHNSON e ALLEN 2005; RICE et al., 2014). 

A diminuição da biodiversidade marinha causa alguns prejuizos nos serviços 

ecossistêmicos, como a manutenção da qualidade da água, o fornecimento de alimentos, 

e a recuperação de pertubações (WORM et al., 2006; VASCONCELOS et al., 2015). O 

presente estudo tem como objetivo analisar a influência das chuvas na alteração dos 

fatores abióticos e na distribuição do zooplâncton em um estuário do semiárido 

brasileiro, e testar a hipótese de que durante o período de maior precipitação teve 

maiores abundâncias e composição do zooplâncton devido a mudança na salinidade e 

temperatura que foi influenciada pela pluviosidade. 
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2 METODOLOGIA 

 

2.1 Área de Estudo 

 

 
O estuário do Rio Mamanguape, localizado no Estado da Paraíba, no litoral 

Nordeste do Brasil (6º43‗02 "S; 35º67'46" W), o qual faz parte da área de Proteção 

Ambiental de Barra Mamanguape. Esse estuário apresenta uma extensão de 25 km no 

sentido leste-oeste e de 5 km no sentido norte-sul, constituindo uma área 16.400 

hectares de mangue, sendo representado principalmente por Rhizophora mangle, 

Avicennia sp, Laguncularia racemosa e Conocarpus erectus, e remanescentes de mata 

Atlântica (NOBREGA; NISHIDA, 2003). O canal principal apresenta de 1 a 16 m de 

profundidade, onde são encontradas áreas vegetadas formadas por bancos de 

fanerógamas intertidais e subtidais, formados pelas espécies Halophila decipiens, 

Halophila baillonis e Halodule wrightii (XAVIER et al., 2011; MAGALHÃES et al., 

2015). E áreas não vegetadas constituídas por bancos de areia, silte e argila no meio do 

canal, bem como planícies de máres lamosas e praias arenosas. (SILVA et al., 2018) 

(Figura 1). 

A  classificação  climática  da  região  é  do  tipo  ―As‘  Köppen‖,  equatorial  com 

temperaturas médias (24°C – 29°C) e precipitações anuais entre 1750 e 2000 mm 

(VERÍSSIMO et al., 2017). O padrão de precipitação dessa região é dividido em dois 

períodos bem definidas um período chuvoso (março a agosto) e uma seca (setembro a 

fevereiro) (ALVARES et al., 2013). 

Devido a sua localização em uma região do semiárido, o rio Mamanguape é 

classificado como intermitente, sendo condicionado pela estação chuvosa (ARAÚJO, 

2011). Dessa forma, uma parte considerável de seu aporte de água doce na porção 

estuarina é proveniente das chuvas que ocorrem no litoral, uma vez que, muitas vezes o 

fluxo do rio não chega ao estuário (MANN, 1988). Assim, durante o período de 

estiagem, a intrusão salina pode se estender até as áreas mais superiores do estuário 

(DOLBETH et al., 2016). 
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Figura 1 Estuário do rio Mamanguape, Paraíba, com indicações das zonas de coleta do ictioplâncton: (1) 

Superior, (2) Intermediária, (3) Inferior e (•) Ponto de arrasto. 

 

 

 

2.2 Delineamento amostral 

 

O programa de amostragem foi desenvolvido por meio de quatro excursões com 

coletas mensais durante o período chuvoso, em maré alta de sizígia, sendo duas coletas 

realizadas durante o período quando ocorreram as maiores precipitações (20,15 nos 

meses de maio e junho) e outras duas realizadas quando esses valores foram menores 

(0,7 nos meses de julho e agosto). O estuário foi dividido em três zonas de acordo com  

o gradiente de salinidade: superior (1-10), intermediária (12-32) e inferior (33- 40). Em 

cada zona, foram determinados quatro pontos de amostras utilizando um GPS 

resultando no total doze pontos e três arrastos por ponto, totalizando 142 amostras. 

O material biológico foi capturado por meio de uma rede de plâncton cônico- 

cilíndrica (60 cm de abertura de boca x 1,50 m de comprimento e abertura de malha de 

200 micra), arrastando horizontalmente na subsuperfície da água durante a maré alta de 

sizígia, pelo período da manhã, com duração de 5 minutos, utilizando um barco de 

motor de polpa à uma velocidade de 2 nós. Um fluxômetro foi posicionado na boca da 

rede para determinar o volume de água filtrada, o qual foi utilizado para realização do 

cálculo de densidade (nº de indivíduos x 100m³) (LIMA et al., 2015). Após cada arrasto, 

as amostras foram devidamente etiquetadas e preservadas em formol 4%. 
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Simultaneamente, foram aferidos os parâmetros de salinidade através do 

salinômetro, temperatura da água (ºC) com o auxílio de um termômetro de mercúrio, 

profundidade (m) com o auxílio do profundimetro, a transparência (cm) com o auxílio 

do disco de Secchi. Também foram coletadas amostras de água para posterior analise de 

clorofila a (mg/l), a fim de estimar a produtividade (WETZEL; LIKENS 1991). E os 

dados de precipitação (mm) foram compilados pela base de dados disponível no site da 

AESA. 

No laboratório de ecologia de peixes da Universidade Estadual da Paraíba, as 

amostras foram diluidas em um volume de 600 ml, homogeneizadas e subdividas em 

subamostras de 10ml, as quais foram coradas, contabilizadas e identificadas em placas 

de petri quadriculadas sob microscópio estereocóspio ao menor nivel taxonômico 

possível, através da chave de identificação (BALECH, 1988; BOLTOVSKOY, 1999; 

FOISSNER, 1999). 

Por fim, foi realizado permanova para testar a significância dos parâmetros 

ambientais, também foi realizado a Análise de Correspondência para identificar a 

distribuição dos táxons do zooplâncton utilizando a Frequência de Ocorrência e a 

Densidade entre zona e precipitação. A correlação de Pearson foi utilizada para associar 

a densidade do zooplâncton com os fatores abióticos, e verificar quais parâmetros 

ambientais influenciam a distribuição da comunidade zooplanctônica, o qual foi 

realizado no ambiente estatístico do R. Esta análise foi realizada com a função do pacote 

―vegan‖ (OKSANEN et al., 2010) através do programa estatístico do R (The R 

Development Core Team, 2019). 

 

 

3 RESULTADOS 

 

3.1 Variáveis ambientais 

 

As variáveis ambientais variaram significativamente entre os períodos (Pseudo- 

F1.136 = 39,777; P= 0,0001), as zonas (Pseudo-F2.136 = 12,777; P= 0,0001). Os resultados 

para as análises univariadas, a salinidade variou significativamente apenas entre as 

zonas (Pseudo-F2.136 = 77,199; P= 0,0001) (figura 2A), com maiores valores observados 

para a zona inferior durante o período de alta e baixa precipitação (tabela 1). A 
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temperatura teve uma pequena variação significativa entre os períodos (Pseudo-F1.136 = 

10,325; P=0,0019), as zonas (Pseudo-F2.136 = 8,4566; P=0,0003) (tabela 1) (figura 2B). 

Em relação a profundidade, foram observadas diferenças significativas entre as zonas 

(Pseudo- F = 3,6965; P=0,0286), e registradas maiores profundidades na zona inferior, 

durante o período de alta precipitação (tabela 1) (figura 2C). Já a transparência 

apresentou variação significativa somente entre as zonas (Pseudo-F2.136 = 3,6458; P= 

0,02), com maiores transparências observadas na zona inferior para os períodos de alta e 

baixa precipitação (tabela 1) (figura 2D). Para a clorofila a, foram observadas diferenças 

significativas entre os períodos (Pseudo-F1.136 = 12, 695; P= 0, 0001), as zonas (Pseudo- 

F2.136 = 7, 8638; P= 0, 0001), com maiores valores observados para o período de baixa 

precipitação na zona intermediária (tabela 1) (figura 2E). A amplitude da maré 

apresentou diferenças significativas entre os períodos (Pseudo-F1.136 = 129, 67; P= 0, 

0001) com maiores amplitudes de maré para a o período de baixa precipitação (tabela 1) 

(figura 2F). Por fim, a pluviosidade variou significativamente apenas entre os períodos 

(Pseudo-F1.136 = 915, 64 P= 0,0001), com maiores valores observados para o período de 

alta precipitação, e não possuem diferença significativa entre as zonas. (tabela 1) (figura 

2G). 
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V 

 
 

Figura 2. Variações dos parâmetros ambientais entre as zonas superior, intermediária e inferior, durantes os períodos de alta e baixa precipitação a longo do estuário do rio 

Mamanguape, semiárido brasileiro para o ano de 2018. 
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Tabela 1. Resultados do teste de pair-wise da PERMANOVA para a salinidade, temperatura, profundidade, transparência, amplitude da maré, clorofila a, e a pluviosidade 

para as três zonas (superior, intermediária e inferior) durante as estações chuvosa e seca de 2018 do estuário do rio Mamanguape, Semiárido do Brasil. 

 

 

 
Estação Zonas Salinidade Temperatura Profundidade Transparência Amplitude de Clorofila a 

   (°C) (m) (cm) Maré (m) (µg/l) 

t P t P t P t P t P t P 

 

 

 

 

 

 

4,38 0,0002 0,0001 0,0422 
1,49

 
INT-INF 7,63 2,09 0,0426 2,09 <0,01 1 

SUP- 

INT 
0,81 

0,4015 1,17 
0,2439 1,36 0,1776 

1,36 
0,1788 3,00 0,0071 

Baixa 

Precipitação 
SUP-INF 6,31 

0,0001 
0,77 

0,4325 
2,55 

0,0148 
2,55 0,0133 6,39 0,0001 

INT-INF 5,07 
0,0001 

0,42 
0,6707 

1,24 0,2204 1,24 
0,2272 2,41 

0,0279 

 
 

1,54 0,2058 

 

1,72 

 

0,0885 

 

1,79 
 

0,1102 

 

SUP- 
6,76 0,0001 6,08 0,0001 3,37 

0,0011 0,0012 1 
1,95 0,0562 

INT 
3,43 <0,01  

Alta 0,84 
SUP-INF 

9,48 0,0001 
0,65 0,5203 0,33 0,7417 0,28 0,7783 <0,01 1 0,3655 

Precipitação  

0,1513 
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3.2 Comunidade zooplanctônica 

 

Das 142 amostras, foram contabilizados um total de 38 táxons constituintes do 

zooplâncton. Os copépodas Calanoida e Cyclopoida foram os táxons de maior 

frequência com valores de 100% para ambos táxons, seguidos de Zoea de Brachyura 

(92,25%), Nauplio de Cirripédia (82,39%) e para as larvas de Gastropoda e Bivalvia 

com 61,26% de frequência para ambos táxons (tabela 2). 

Durante o período de alta precipitação foram observadas maiores densidades do 

táxon de Calanoida nas zonas intermediária (5.779,31 ind/m³) e na zona inferior 

(6.724,36 ind/m³), Cyclopoida (2.623,55 ind/m³; 3.483,05 ind/m³) e Náuplio de 

Cirripédia (2.382,38 ind/m³; 1.667,82 ind/m³), também destaca-se Apendicularia na 

zona inferior (392,87 ind/m³) e Zoea de Brachyura na zona intermediária (312,66 

ind/m³). Os resultados da PERMANOVA indicaram que a densidade do zooplâncton 

diferiu significativamente entre os períodos (Pseudo-F1.136 = 9, 2009; P = 0,0001), as 

zonas (Pseudo-F2.136 = 12, 079; P = 0,0001) (tabela 2). 

No período de baixa precipitação os copépodes Calanoida (282,46 ind/m³; 85,73 

ind/m³; 151,53 ind/m³) e Cyclopoida (416,14 ind/m³; 122,18 ind/m³; 210,86 ind/m³) 

apresentam maiores densidades nas três zonas, o Náuplio de Cirripédia apresentou 

maiores densidades nas zonas inferior (229,90 ind/m³) e intermediária (69,78 ind/m³), 

entretanto o Zoea de Brachyura destacou-se apresentando uma maior densidade na zona 

superior (109,28 ind/m³), em relação as outras zonas exibidas (tabela 2). 

Na zona superior teve um número elevado de Zoea de Brachyura na baixa 

precipitação, também se destacaram os copépodes Calanoida e Cyclopoida no decorrer 

de todo o ambiente estuarino, nas três zonas. Na zona intermediária e inferior foi 

destacado o Náuplio de Cirripédia. Já na alta precipitação a zona superior não 

apresentou nenhum táxon em destaque, diferente da zona intermediária e inferior que 

teve os destaques dos copépodes Calanoida e Cyclopoida e também o táxon Náuplio de 

Cirripédia, enquanto o táxon Zoea de Brachyura se destacou na zona intermediária 

(Tabela 2). 
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Tabela 2. Frequência de Ocorrência e Densidade do zooplâncton para as três zonas (superior, intermediária e inferior) durante as estações chuvosa e seca de 2018 do estuário 

do rio Mamanguape, Semiárido do Brasil. 
 

 

 
Táxon 

Alta Precipitação  Baixa Precipitação 

Superior Intermediária Inferior  Superior Intermediária Inferior 

FO Densidade FO Densidade FO Densidade  FO Densidade FO Densidade FO Densidade 

Radiolaria 4,16 <0,01 4,16 <0,01 - -  - - - - - - 

Tintinnida - - 8,33 14,44 4,16 0,02 - - 4,16 0,09 4,16 0,13 

Larva Éphyra - - - - - - - - - - 4,16 0,01 

Hidromedusa - - 33,33 3,70 8,33 0,01 - - - - - - 

Cercária - - - - - - - - - - 4,16 <0,01 

Larva Polychaeta 12,50 0,01 20,83 0,56 16,66 0,36 8,69 <0,01 8,33 0,09 33,33 0,02 

Polychaeta - - - - - - - - - - 4,16 <0,01 

Rotífera 58,33 3,21 58,33 34,91 37,50 56,77 39,13 1,10 41,66 7,33 4,16 0,33 

Cumaceae - - - - 4,16 <0,01 4,34 <0,01 - - 4,16 0,01 

Caprellidae 4,16 <0,01 - - - - 4,34 <0,01 12,50 0,11 4,16 <0,01 

Cyprid 25,00 0,07 33,33 2,61 33,33 11,19 13,04 0,01 - - 29,16 0,02 

Gammaridae 12,50 0,10 - - - - 4,34 <0,01 - - 12,50 0,03 

Mysidaceae - - - - - - - - - - 4,16 0,18 

Isopoda 54,17 0,28 62,50 6,00 37,50 0,70 34,78 0,03 70,83 0,64 41,66 1,71 

Protozoé Luciferidae - - 8,33 0,63 4,16 <0,01 - - - - - - 

Luciferidae - - - - - - 13,04 <0,01 - - 12,50 0,85 

Cladocera 25,00 0,01 12,50 32,05 12,50 5,19 52,17 0,40 4,16 <0,01 - - 

Zoea de Brachyura 91,66 2,98 95,83 312,66 91,66 55,53 86,95 109,28 91,66 6,85 91,66 11,36 

Megalopa de Brachyura - - - - 4,16 <0,01 8,69 0,03 4,16 0,09 - - 

Nauplio Cirripedia 66,66 1,73 95,83 2382,38 83,33 1667,82 56,52 1,15 95,83 69,78 91,66 229,90 

Cirripedia - - - - 8,33 <0,01 - - - - 4,16 0,01 

Nauplio Penaeidae 20,83 0,02 41,66 6,58 12,50 4,80 8,69 <0,01 8,33 0,02 25,00 0,15 
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Protozoé de Penaeidae 4,16 <0,01 4,16 0,04 8,33 0,09  - - 4,16 - 29,16 0,08 

Zoé de Penaeidae 20,83 0,01 29,16 3,25 8,33 14,15 4,34 <0,01 16,66 0,44 41,66 0,61 

Penaeidae - - 4,16 1,12 - - - - 8,33 0,01 20,83 0,28 

Tanaidaeceae - - 8,33 0,04 - - 8,69 0,01 4,16 <0,01 4,16 <0,01 

Zoé de Eremita - - 8,33 0,89 - - - - - - 8,33 0,01 

Copepodito 62,50 2,05 64,16 47,12 74,99 10,91 21,73 2,57 49,99 3,55 124,99 26,19 

Calanoida 100,00 20,99 100,00 5.779,31 95,83 6.724,36 100,00 282,46 100,00 85,73 100,00 151,53 

Cyclopoida 100,00 39,43 100,00 2.623,55 95,83 3.483,05 100,00 416,14 100,00 122,18 100,00 210,86 

Harpacticoida 33,33 0,46 45,83 108,82 54,16 4,97 30,43 0,21 62,50 3,27 100,00 14,68 

Poecilostomatoida 16,66 0,07 20,83 0,99 12,50 0,07 4,34 <0,01 4,16 0,01 8,33 0,01 

Ostracoda 12,50 0,03 29,16 4,25 12,50 1,28 47,82 0,12 25,00 0,01 8,33 0,01 

Ácaro Marinho - - 4,16 0,29 8,33 0,03 8,69 0,01 4,16 <0,01 8,33 <0,01 

Larva Gastropoda 37,50 0,52 54,16 41,89 45,83 0,92 52,17 0,48 95,83 6,42 79,16 6,69 

Larva Bivalvia 37,50 0,08 75,00 112,67 79,16 44,81 39,13 1,44 70,83 0,23 62,50 1,93 

Chaetognata - - 4,16 0,03 4,16 <0,01 - - 4,16 <0,01 58,33 1,21 

Appendicularia 8,33 <0,01 75,00 102,68 87,50 392,87 4,34 <0,01 45,83 1,10 66,66 19,73 
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Os dados evidenciaram que esses fatores ambientais (salinidade, temperatura, 

profundidade, pluviosidade e a transparência) apresentaram correlações positivas com a 

densidade, ou seja, quanto maior os valores dessas variáveis, maior a densidade. 

Enquanto que as variáveis (clorofila a e a amplitude da maré) apresentaram a correlação 

negativa com a densidade, ou seja, quanto maior for o valor dessas variáveis, menor 

densidade do zooplâncton (Tabela 3). 

 

 
Tabela 3. Correlação linear de Pearson relacionada aos fatores abióticos com a densidade do 

zooplâncton no estuário do rio Mamanguape P< 0,05 são significativos 

 

Fatores Abióticos Correlação de 

Pearson 

P 

Salinidade 0,07 0,3915 

Temperatura (°C) 0,25 <0,01 

 

Profundidade (m) 

 
0,46 

 
<0,01 

Pluviosidade (mm) 0,01 0,8582 

Transparência (cm) 0,46 <0,01 

Amplitude da mare 

(m) 

-0,46 <0,01 

Clorofila a (µg/l) -0,05 0,5767 

 

 
 

 
4 DISCUSSÃO 

 

Copépoda foi o grupo dominante como geralmente encontrado na literatura, a 

exemplo dos trabalhos de García e Gutiérrez (1996), Hoffmeyer e Torres (2001) e 

Vieira et al (2003). Segundo MAGALHÃES et al. (2009), em ecossistemas aquáticos, 

copépodes geralmente são os mais importantes componentes do zooplâncton em termos 

de abundância e biomassa, atuando como um importante elo, transferindo energia e 

matéria orgânica entre os produtores primários e animais de níveis tróficos superiores, 

tais como peixes planctívoros e invertebrados carnívoros. Essa abundância e 

distribuição tornam-se importantes devido a manutenção de energia entre os níveis 
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tróficos, o que destaca a importância para a cadeia trófica estuarina (BALQIS et al., 

2016). Além disso os copépodes, como o Calanoida, são mais tolerantes as mudanças 

ambientais, e também os táxons, Náuplio de Cirripédia, Apendicularia e Zoea de 

Brachyura tanto na alta quanto na baixa precipitação, demonstrando assim uma 

resistência as mudanças nos parâmetros (DA COSTA et al., 2011). 

Durante o estudo os resultados apontaram para uma variação espaço-temporal da 

comunidade zooplanctônica, com indicações que a pluviosidade foi uma importante 

variável ambiental a controlar (environmental drivers) a dinâmica das populações desses  

organismos  no  estuário.  Segundo  Al  et  al  (2018),  ―drivers  ambientais‖  são 

categorias de fatores ambientais que controlam a diversidade de um ambiente. Durante  

o período onde foram registrados os maiores volumes de chuva também foram 

registradas as maiores densidades dos organismos, corroborando, portanto com essa 

hipótese. Estudos sobre a comunidade zooplanctônica em outros estuários tropicais 

descrevem a influência da pluviosidade na estrutura e composição, apontando para 

maior entrada de nutrientes durante esse período de alta precipitação contribui para o 

aumento da produtividade primária e consequentemente do zooplâncton (BALQIS et al., 

2016; SOUZA, 2012). 

As maiores densidades foram registradas na parte inferior e intermediária do 

estuário, onde foram registradas as maiores salinidades durante o estudo. Embora essa 

variação ocorra em outros estuários tropicais, no presente estudo os nossos resultados 

não apontaram para influência da salinidade. A influência da salinidade sobre o 

zooplâncton estuarino nessas áreas está relacionada com o maior aporte de águas de 

origem marinha que entram devido a intrusão salina durante a preamar. Nos resultados 

as maiores ocorrências de táxons de origem marinha, como por exemplo, Isopoda, 

Hidromedusa, Appendicularia e Chaetognata, além da maior densidade de copépodes e 

Náuplio de Cirripédia foram registrados nesse período. A grande influência da 

salinidade como principal ‗drivers‖ para o gradiente espacial de abundância do 

zooplâncton em estuários tropicais e subtropicais tem sido registrado ao redor do mundo 

(BARLETTA et al. 2005; MARQUES et al., 2006), sendo atribuído a esse padrão as 

questões da osmorregulação das larvas. Belyakov et al (2019) em seus estudos, 

apontaram que pequenas mudanças na salinidade são capazes de influenciar nos 

mecanismos osmorregulatórios das larvas de diferentes organismos zooplanctônicos, 

influenciando na taxa de mortalidade desses táxons. 
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No estuário do rio Mamanguape, as variações de salinidade apresentaram 

valores médios fortemente influenciados pelos índices pluviométricos. Nesse caso da 

salinidade, a sazonalidade desempenha um papel importante na abundância e 

composição dessas comunidades (SANVICENTE-AÑORVE et al 2000). A precipitação 

é um fator que influencia nas mudanças da salinidade, geralmente, as reduções das 

chuvas durante a estação seca justifica as reduções nas descargas de rios e no 

escoamento de terra (MAGALHÃES et al., 2009). A densidade do zooplâncton variou 

entre as estações, tendo alterações na quantidade de determinados táxons entre as zonas. 

O mesmo foi observado por Sommer et al (1986), que sugeriu que essa alteração 

decorre de um padrão característico de espécies com curtos tempos de geração e 

reprodução rápida (NEGREIROS et al., 2009). Alguns estudos concluídos em zonas de 

estuário retratam a redução da densidade dos copépodes durante a estação chuvosa 

(LANSACTÔHA 1985; MWALUMA et al., 2003; OSORE et al., 2004). Entretanto, a 

densidade da comunidade zooplanctônica no presente estudo, apresenta um maior 

número no período de alta precipitação quando relacionada com a estação de baixa 

precipitação, sendo coerente assim com a hipótese apresentada no início do trabalho. 

Segundo Balqis et al (2016), altas densidades estão diretamente relacionadas a altos 

índices de clorofilas, apesar de a densidade do zooplâncton não apresentou resultados 

significativos relacionadas a clorofila a. Com isso o zooplâncton ajusta seu foco 

alimentar, que passa de fitoplâncton para protozoários, ou algumas partículas detríticas 

da área próxima ao mangue, tendo assim outras fontes de alimento (HANSSON, 2000). 
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5 CONCLUSÃO 

 

Os resultados da Correlação de Pearson demonstraram correlações significativas 

indicando a influência de outros fatores ambientais na densidade da comunidade 

zooplanctônica. Profundidade, transparência e a altura da maré apresentaram maiores 

valores indicando uma forte associação entre tais variáveis e abundância. A 

transparência da água desempenha importante papel para o zooplâncton sob dois 

aspectos: fuga dos predadores e captura dos recursos alimentares (EIANE et al., 1999; 

BALQIS et al., 2016). Em geral a maior abundância do zooplâncton foi registrada em 

áreas de menor transparência e maior produtividade primária (área intermediária) do 

estuário do rio Mamanguape. 

De acordo com os resultados obtidos, foi possível observar que a alguns fatores 

ambientais, que variaram em função das flutuações dos índices pluviométricos, 

constituíram os principais fatores reguladores da composição e da distribuição temporal 

da comunidade zooplanctônica do rio Mamanguape, sendo os copépodes Calanoida e 

Cyclopoida os organismos com os maiores percentuais de contribuição durante o 

período chuvoso dessa região do Mamanguape. 

O aquecimento global, devido a alteração na temperatura e na pluviosidade,  

pode acarretar algumas problematizações em relação a comunidade zooplanctônica, 

justamente como foi visto nos resultados do presente estudo, que a precipitação 

influencia na abundância e composição desses organismos, e consequentemente na 

cadeia alimentar em uma classificação geral, podendo trazer prejuízos maiores para os 

organismos presentes no ambiente estuarino. 
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